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Não se conhece a causa exata do 
lúpus. Existem alguns fatores que, 
combinados, podem explicar o 
aparecimento da doença, tais como a 
história familiar, as infeções, 
nomeadamente por vírus, a exposição 
solar, o stress e as hormonas. No 
entanto, é necessária mais 
investigação para se compreender 
melhor esta doença.

• sensação de mal-estar generalizado

Outros sintomas menos comuns 
incluem a formação de coágulos 
sanguíneos em diversas localizações, 
as convulsões, a trombose cerebral e 
as alterações do humor.

O lúpus é uma doença autoimune, o 
que significa que o sistema de defesa 
natural do organismo começa a atacar 
os próprios tecidos saudáveis. O 
sistema imunitário protege o 
organismo das infeções, através da 
produção de anticorpos. Com o lúpus, 
o sistema imunitário não funciona de 
forma adequada e produz anticorpos 
contra os próprios tecidos, que são 
chamados “autoanticorpos”.

O lúpus é muitas vezes chamado de 
“o grande imitador”, pois os seus 
sintomas aparecem também em 
muitas outras doenças, o que pode 
dificultar o diagnóstico. Os sintomas 
de lúpus são variados e incluem:

• irritação ou erupção na pele, 
sobretudo em áreas expostas ao sol, 
como a face (neste caso, muitas vezes 
com aspeto em “asa de borboleta”, 
afectando as regiões malares e o 
nariz)  

• dor nas articulações

• úlceras na boca

• queda de cabelo

• dor recorrente no peito

• febre

O lúpus eritematoso sistémico, 
frequentemente designado apenas 
por lúpus, é uma doença do sistema 
imunitário (isto é, das defesas 
naturais do nosso organismo) que 
pode afetar diversas partes do corpo, 
como a pele, as articulações, os rins, 
os pulmões e o cérebro. As suas 
manifestações podem variar desde 
uma pequena irritação ou erupção na 
pele até uma doença grave e 
potencialmente fatal.

Traduzido e adaptado 
com a autorização da 

Nefrite Lúpica

O lúpus afeta quase 10 vezes mais as 
mulheres do que os homens. Pode 
aparecer em qualquer idade, mas a 
mais comum é entre os 15 e os 44 
anos. Existe uma ligação genética 
(história familiar) mas, mesmo que 
tenha um familiar próximo com a 
doença (pai/mãe ou irmã/o), o risco 
de a desenvolver é inferior a 10%.

Quem tem risco de 
desenvolver lúpus?

O que é o lúpus? O que causa o lúpus?

Quais são os sintomas do lúpus?
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O médico faz o diagnóstico do lúpus 
com base na história dos sintomas, 
num exame médico e em análises 
do sangue e da urina. As análises do 
sangue podem detetar a presença 
de anticorpos e outros problemas do 
sistema imunitário. Não existe um 
exame inteiramente específico para o 
diagnóstico do lúpus.

O tratamento depende da extensão 
das lesões nos rins. Nos casos mais 
graves, o tratamento obriga a recorrer 
a medicação para bloquear o 
sistema imunitário, como por 
exemplo os corticosteroides, a 
azatioprina e o micofenolato de 
mofetil (ácido micofenólico). Por 
vezes, esta medicação terá que ser 
administrada por via intravenosa, 

Como é feito o 
diagnóstico do 
lúpus?

Qual é o tratamento para a nefrite lúpica?

Cada rim contém até um milhão de 
nefrónios, as unidades funcionais que 
filtram o sangue. Dentro de cada 
nefrónio, existe um minúsculo novelo 
de vasos sanguíneos a que se dá o 
nome de glomérulo. 
A nefrite lúpica significa que existe 
uma inflamação no rim, que pode 
resultar em lesões renais. As lesões 
renais decorrentes do lúpus podem 
ser ligeiras ou graves. O sistema 
imunitário ataca os filtros dos rins, 
causando edema (inchaço) e fibrose 
(cicatrizes). A nefrite lúpica afeta cerca 
de metade das pessoas com lúpus.

como no caso da ciclofosfamida ou 
do rituximab. A biopsia renal ajuda 
a determinar qual a medicação mais 
adequada e durante quanto tempo 
deverá durar o tratamento. Também 
poderá necessitar de medicação para 
a tensão arterial e para reduzir a 
perda de proteínas. Geralmente, o 
lúpus responde bem ao tratamento.

A nefrite lúpica pode variar entre 
formas ligeiras e bastante graves, mas 
a maior parte das pessoas responde 
ao tratamento. Felizmente, é pouco 
frequente (risco rondando os 10%) 
que a nefrite lúpica cause lesões 
renais significativas que impliquem a 
necessidade de efetuar diálise ou um 
transplante renal.

O que é a nefrite lúpica?

Quais são as 
perspetivas a 
longo prazo para 
a nefrite lúpica?

Sangue 
purificado

Resíduos tóxicos 
(urina) em direção 
à bexiga

Glomérulo

Nefrónio

Tubo 
coletor

Sangue com 
resíduos 
tóxicos

análise microscópica. O seu resultado 
confirmará o diagnóstico de nefrite 
lúpica, e determinará o nível de 
atividade da doença e qual o 
tratamento mais adequado.

Se o lúpus afetar os rins, geralmente 
surge sangue e proteínas na urina. 
Para verificar a extensão do 
envolvimento renal, será necessário 
efetuar análises ao sangue, para 
avaliar os autoanticorpos e a função 
renal, e análises à urina, para 
confirmar a existência de proteínas e 
de sangue.

Poderá também ser necessário 
efetuar uma biopsia renal, 
procedimento em que é retirada uma 
amostra do tecido renal que, 
posteriormente, é enviada para 

Muitas pessoas com nefrite lúpica não 
têm sintomas específicos e 
simplesmente sentem um mal-estar 
generalizado. Por vezes, a nefrite 
lúpica pode causar retenção de 
líquidos, provocando inchaço nos 
tornozelos, nos dedos ou em volta 
dos olhos. Por vezes, os líquidos 
acumulam-se nos pulmões, causando 
dificuldades na respiração. Algumas 
pessoas têm dor de cabeça devido 
à tensão arterial elevada e podem 
visualizar a presença de sangue na 
sua urina.

Quais são os 
sintomas da 
nefrite lúpica?

Como é diagnosticada a nefrite lúpica?



• É normal que sinta medo, frustração, 
tristeza ou revolta – reconheça os 
seus sentimentos e procure ajuda, se 
sentir que estes afetam o seu dia a dia

• Proteja-se do sol

• Pratique uma atividade física 
moderada de forma regular, não 
fume, mantenha um regime alimentar 
saudável e reduza os seus níveis de 
stress

• Colabore com a sua equipa de saúde 
para receber o tratamento e os 
conselhos adequados

• Tenha um papel ativo no seu
tratamento

O que posso fazer para ajudar a meu tratamento?
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Para mais informações sobre  
a saúde dos rins ou do sistema 
urinário, consulte o nosso site em 
apir.org.pt, onde poderá aceder 
a materiais informativos gratuitos. 
Este folheto pretende ser uma 

introdução geral a este tópico e 
não deverá substituir os conselhos 
do seu médico ou profissional 
de saúde. A APIR reconhece 
que cada experiência é individual 
e que existem variantes 

no tratamento devido 
a circunstâncias pessoais 
ou outras. Se necessitar 
de informações adicionais, 
consulte sempre o seu médico 
ou profissional de saúde.
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